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Bernardino tem 
47 dias de prazo 
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A contagem regressiva co-
meçou para o secretário de Saú-
de, Arnaldo Bernardino. Con-
tando com hoje, restam 46 dias 
para que ele apresente a defesa 
de sua Secretaria ao processo do 
ministério da Saúde que pede o 
fim da autonomia do governo lo-
cal na gestão dos recursos repas-
sados pela União destinados à 
compra de remédios, procedi-
mentos médicos e compra de 
material. O valor desse repasse é 
de R$ 15 milhões ao mês. 

De acordo com o ministério 
da Saúde, o que motivou a ini-
ciativa foram os primeiros resul-
tados de uma auditoria iniciada 
em janeiro para apurar supostas 
irregularidades. Mas o estopim 
foi o resultado de uma análise 
orçamentária e financeira do 
Plano de Saúde do DF para 
2003. Apesar da escassez de 
gigliicajpentos em algumas 
áreas, o Grupo Tarefa do gover-
no federal descobriu que R$ 34,5 
milhões repassados pela União 
estavam aplicados em fundos DI 
do Banco do Brasil. Bernardino 
explicou que esse dinheiro tem 
destinação carimbada, não po-
dendo ser usado na compra de 
medicamentos de alto custo, por 
exemplo. 

"Vamos provar na nossa defe-
sa que as dificuldades apontadas 
estão sendo e vão ser superadas", 
garante o secretário de Saúde. Ele 
acredita que as auditorias do Mi-
nistério da Saúde foram moti-
vadas pelas decisões judiciais que 
obrigavam a rede pública do DF a 
conceder, naquele mesmo dia, 
medicamentos que estavam em 
falta na farmácia de alto custo. 

Novato responde 
por antecessores 

O relatório do ministério da 
Saúde entregue ao secretário de 
Saúde do Distrito Federal, Arnal-
do Bernardino, afirma que "os mo-
tivos que levaram o ministério a 
deflagrar esse processo são as inú-
meras distorções, irregularidades, 
denúncias comprovadas e o não 
saneamento dessas questões ao 
longo dos últimos três anos". 

Apesar de estar no cargo há 
apenas dois meses, Bernardino 
terá de responder por todos os 
outros três secretários que ocu-
param o cargo antes dele. Um de-
les, o ex-deputado federal Jofran 
Frejat (PPB), era constantemente 
alvo de críticas, durante os últi-
mos dois anos, período no qual 
Bernardino ocupava a vice-pre-
sidência do Sindimédicos. 

De acordo com o secretário de 
Comunicação, Paulo Fona, a rede 
pública do DF atende a cinco mi-
lhões de pacientes por ano, "três 
milhões vindo de outros estados". 
A média de consultas em ambu-
latórios e na emergência é de 16 
mil pessoas por dia. "É impossível 
admitir que um sistema público 
de saúde que apresenta esses 
números seja considerado falido". 

Se for consumada a desabili-
tação da gestão plena, o GDF, ape-
sar de continuar a receber os repa-
sses do Sistema Único de Saúde 
(SUS), deixará de ter autonomia 
para gerenciar os recursos, se tor-
nando prestador de serviços. 


